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Resumo

Compromisso profissional impõe que a palavra seja instrumento de organização do pensamento e não
de sua dissimulação

Texto integral

Em 1946, George Orwell publicou o ensaio Politics and the English Language . Logo nas primeiras

linhas, afirmou que o inglês escrito de seu tempo havia se tornado “ugly and inaccurate”. Textos feios

e imprecisos. A crítica não se dirigia ao gosto literário, mas ao pensamento exposto por meio de

palavras escritas. Para Orwell, linguagem descuidada não apenas reflete raciocínio confuso; ela o

alimenta, pois forma e conteúdo se degradam mutuamente. A observação me permanece bastante

atual, inclusive, e especialmente, no cotidiano dos juristas. A advocacia é uma profissão da palavra.

Petições, pareceres, contratos, memoriais e votos são construídos por meio de linguagem. Não se

trata de ornamento ou de manejo da vaidade. A escrita é instrumento de trabalho e meio de

produção de efeitos jurídicos. Quando a linguagem se torna vaga, o raciocínio jurídico tende a

acompanhá-la. Ambiguidades desnecessárias deslocam responsabilidades, fragilizam argumentos e

dificultam a compreensão de quem decide. Orwell não se limitou ao diagnóstico. Propôs seis regras

simples para combater os vícios da escrita: (i) evitar metáforas gastas; (ii) preferir palavras curtas

quando bastarem; (iii) cortar o que não acrescenta sentido; (iv) não recorrer à voz passiva quando a

ativa estiver disponível; (v) evitar jargões e termos estrangeiros se houver equivalente corrente; e,

por fim, (vi) romper qualquer dessas regras antes de dizer algo francamente bárbaro. As regras não

pretendem produzir minimalismo artificial. Prestam-se a funcionar como disciplina intelectual. Exigem

que o autor saiba exatamente o que quer dizer antes de escrever e que submeta o texto a revisão

rigorosa. O processo é menos literário e mais moral: não se trata de elegância, mas de

responsabilidade. Na advocacia, essa responsabilidade é intensificada. O excesso verbal pode criar

falsa aparência de profundidade. Expressões latinas, construções impessoais e períodos longos

produzem impressão de técnica. Palavras incompreensíveis são antes mecanismo de insegurança

do escritor, que deseja se apresentar como aquele que escreve com suntuosidade. Mas, técnica não

se confunde com obscuridade nem com vaidade. Quando o texto depende de densidade verbal ou

palavras no estilo rococó para sustentar o argumento, é provável que ele ainda não esteja

suficientemente estruturado. A quarta regra de Orwell (evitar a voz passiva quando a ativa é
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possível) revela ponto sensível para o direito. A voz passiva dilui agentes. “Foi decidido”, “foram

constatados”, “restou evidenciado” são fórmulas gastas. No entanto, identificar quem decidiu, quem

constatou, quem afirmou não é detalhe estilístico. É elemento de imputação e responsabilidade. A

estrutura sintática pode aproximar ou afastar o leitor da compreensão efetiva dos fatos e das

consequências jurídicas. Ao longo de quase quarenta anos de leituras e escritas profissionais,

aprendi que escrever demanda revisão constante. Substituir construções imprecisas por formulações

diretas. Abdicar de termos incompreensíveis. Desconfiar de “sempre” e “nunca”, sobretudo em

matéria jurídica, onde os absolutos raramente sobrevivem ao confronto com os fatos. Cortar páginas

que pareciam necessárias. Reduzir adjetivos. Como na frase atribuída a Juan Rulfo : “No começo,

você deve escrever levado pelo vento, até sentir que está voando. A partir daí, o ritmo e a atmosfera

se desenham sozinhos. É só seguir o voo. Quando você achar que chegou aonde queria chegar é

que começa o verdadeiro trabalho: cortar, cortar muito". Evidente que escrever um romance ou uma

poesia envolve cronologias distintas daquelas dos contratos, petições e memoriais. Porém, aqui

também o verdadeiro trabalho não é escrever uma sucessão impensada de palavras, algumas

incompreensíveis, outras clichês insuportáveis, mas sim cortar e cortar muito. Esse é o esforço que a

advocacia responsável precisa fazer. A experiência também ensina que precisão não é simplificação

indevida, mas delimitação: saber até onde vai o argumento e onde ele termina. A linguagem que

respeita esses limites fortalece a confiança entre advogado, cliente e julgador. A que os obscurece

pode gerar ruído desnecessário e, em casos extremos, comprometer a própria credibilidade. Orwell

advertia que a linguagem política tende a tornar mentiras plausíveis e dar aparência de solidez ao

que é apenas vento. A advocacia não pode se permitir esse desvio. O compromisso profissional

impõe que a palavra seja instrumento de organização do pensamento e não de sua dissimulação.

Depois de quatro décadas, continuo revisando cada texto com a mesma preocupação: o argumento

está delimitado? Os agentes estão identificados? As palavras escolhidas são necessárias? E a

pergunta que raramente nos fazemos: este parágrafo serve ao caso, ou só à minha vaidade? Se a

resposta for negativa, o problema não está no leitor. Está em quem escreve.
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